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			Prólogo


			Em um salão com uma cúpula no teto, estavam sentadas, atrás de uma grande mesa de pedra no formato de uma meia-lua, sete pessoas encapuzadas por mantos pretos, adornados por fios dourados reluzentes no contorno da roupa, que cobria todo o corpo. Eles estavam posicionados lado a lado, sentados sobre as sete altas cadeiras de pedra polida que seguiam o formato da mesa meio circular.


			De pé e com postura ereta, em frente à mesa de pedra no centro do salão, estava uma jovem mulher, Lilae. Ela vestia um manto preto, com adornos prateados que também cobria todo o seu corpo, exceto o rosto oval e as suas poucas onduladas madeixas verde-escuras que ficavam à mostra. No topo, sentados em simples cadeiras de pedra sobre uma plataforma de cobre, pessoas encapuzadas com mantos simples e cinzas observavam a cena que ocorria logo abaixo, comentando entre cochichos os momentos interessantes e monótonos.


			Os sete encapuzados, enfim, revelaram seus rostos. Logo ao centro da mesa, mostrou-se um homem com barba lisa e cabelos pretos, contrastando com os olhos esmeraldas. Era Simuoy, líder do governo de Kolmur, o patrão dos patrões, que ficava no topo de qualquer pirâmide. Lilae segurou o medo debaixo da manta, garantindo demonstrar tanta seriedade quanto os sete à sua frente.


			— Iniciamos essa disvorus para permitir a passagem de Lilae da natureza até o mundo exterior, em função da missão de recuperar os cristais elementais — afirmou Simuoy, alto o suficiente para que as pessoas acima dele também fossem capazes de ouvir. — De acordo com o protocolo, devemos iniciar com o juramento dos servorns, em lealdade a nós, os septri. 


			Todas as pessoas sentadas acima bateram o pé no chão ao mesmo tempo, emitindo um som grave e retumbante.


			Toda disvorus é iniciada pelo retumbar uníssono da plateia. Disvorus são sempre públicas, e por isso a batida dos pés indica que o público presente permite que ela se inicie. 


			Lilae, assim como todos no seu lugar, detestava aquele som. Era como se as pessoas no topo dissessem “Vamos, exponham-na o mais rápido possível. Preciso ser entretido!”. Pensamento hipócrita, afinal, ela já havia assistido disvorus do topo, assim como aqueles elementae logo acima. Elas eram eticamente obrigatórias; faltar a uma disvorus era o mesmo que assassinar sua vida social, muito importante em Kolmur, onde a pessoa não é obrigada a te ajudar nem a vender nada, desde que você não cumpra o que os septri colocaram como ético e a população comprou.


			Ela também já havia recebido ordens dos septri, em especial de Tohn, o Segma, ou seja, o líder dos guerreiros e dos guardas do governo dos septri. Mas nunca fora uma ordem de tamanha importância como a de agora. Era horrível receber ordens do líder — as descumpra e terá punição física e, se não bastar, psicologicamente dolorosa. 


			Lilae, assim como muitos que foram obrigados a viver em Kolmur, teve que trabalhar para os septri de algum jeito escolhido por eles. Ela jamais descumpriria uma ordem de Tohn, não dentro de Kolmur, território dos septri.


			O som terminou de retumbar.


			— Chamo o Segma para a declaração do juramento. — Simuoy indicou com um gesto na direção do homem sentado no lado esquerdo da mesa.


			


			Tohn acariciou sua barba rala e branca na ponta do queixo. Os dedos, cheios de cicatrizes vermelhas, ficavam evidentes sob os olhos azul-claros, vidrados nos de Lilae.


			— O portal se manterá aberto durante três semanas. No pôr do sol do vigésimo primeiro dia da sua missão, o portal se fechará, e você ficará presa no mundo exterior, sem previsão de uma nova abertura.


			Do lado direito de Simuoy, Oditt, a mulher com cabelos verde-acinzentados e rugas na testa, ergueu seu queixo pontudo e o nariz empinado.


			— Se a existência de Maägoyß, nosso secreto mundo, for revelada ao mundo exterior — ela alertou com a voz açucarada — ou qualquer outra lei for descumprida, será trazida de volta, e sua punição será discutida publicamente.


			Quando Lilae terminou suas juras de lealdade, afirmando reconhecer seus riscos e deveres, os elementae, no topo, se levantaram em ordem e saíram pelas grandes portas de madeira escura nas paredes arredondadas do topo do salão. 


			Agora, era o momento em que Lilae acabaria com a dor e o sofrimento de Maägoyß. E pensar que tudo isso seria necessário por causa de quatro garotinhas do mundo exterior.


		




		

			
Capítulo Um


			Sophie Far abriu seus olhos azuis às 6h da manhã. A claridade do sol invadia seu quarto ao escapar através da persiana, tão branca quanto a moldura da janela. O fraco cheiro enjoativo de poeira acumulada sobre os móveis não incomodava seu nariz, que já estava acostumado com o odor.


			Ela sentou-se na cama, deixando seu cabelo liso e pintado de azul cair sobre seus ombros. A primeira coisa que viu naquele dia foi sua estante cheia de livros, apertados um do lado do outro, e seu pufe azul-escuro no canto oposto do pequeno quarto. Desligou seu despertador, que era o único com som estridente o suficiente para acordá-la, presente na casa. Seu braço estava dormente e formigante; havia dormido por cima dele de novo. 


			Sophie se levantou da cama de solteiro. Parecia dez vezes mais confortável agora que não estava mais entre as cobertas quentinhas. Mesmo no verão, ela não conseguia dormir se não estivesse coberta por um edredom.


			A garota abriu as cortinas da única janela do cômodo, acima da sua escrivaninha, e foi até seu guarda-roupas, logo ao lado do pufe, no outro lado do quarto. Ela escolheu a primeira calça e a primeira blusa que viu — não havia muita escolha, de qualquer modo — e trocou o pijama azul, uma regata e um short, pelo uniforme opcional: calça preta e blusa com a logo do instituto em que estudava.


			Atravessou a porta branca ao lado do guarda-roupas, que é coberta por pôsteres de fandoms de sagas literárias. Do outro lado do corredor, ainda menor que seu quarto, estava o banheiro, próximo à porta do quarto de sua mãe. 


			Sophie olhou no espelho; seu rosto oval estava amassado e marcado pelo travesseiro e as cobertas. Lavou o rosto, escovou os dentes, penteou os nós do cabelo e o prendeu em um rabo de cavalo, deixando as curtas mechas da frente soltas. Desceu as escadas em direção à cozinha. Atravessou a sala de estar e chegou ao apertado ambiente onde ficavam a pequena geladeira, o fogão — do qual só funcionavam três bocas —, o micro-ondas e algumas bancadas de madeira clara com balcões de pedra.


			Sobre a mesinha de madeira sob a janela quadrada da cozinha, o cheiro de café e pão fresco anunciava o café da manhã. Junto às torradas com geleia, havia um bilhete:


			“Filha, hoje eu tenho uma reunião de trabalho no restaurante, então tive que sair mais cedo. Deixei o café da manhã pronto, caso esquecesse. Não esqueça o lanche nem o material! 


			Beijos, mamãe.”


			Sophie respirou fundo.


			Não precisa me lembrar de tudo, mãe, pensou, apesar de saber que ela realmente precisava dos avisos e ser grata quando sua mãe se lembrava de escrevê-los.


			A garota comeu e saiu pela porta de entrada, que ficava na sala, ao lado do sofá. Porém, logo voltou para dentro da casa e subiu escada acima. Claro, havia esquecido a mochila… Colocou os livros dentro, em seguida se certificou de que havia uma caneta no estojo.


			Pedalou por cima da ponte que ligava os dois lados da cidade que morava, Meio Rio. Sentiu a brisa atravessar seu cabelo e o sol esquentando sua nuca, enquanto escutava o som dos carros passando. Quando pequena, Sophie costumava esquecer o trajeto e parar na ponte errada, chegando no Bairro Vitoriano, no lado oposto ao do instituto onde estudava; só que agora já fazia o trajeto de olhos fechados. Quase.


			O Instituto Educacional de Meio Rio era exclusivo para meninas. Assim como Sophie, muitas garotas precisavam de bolsas para poder estudar lá. Era péssima a sensação de que um dia ela poderia acordar e sua bolsa ter sido cancelada, mesmo que isso fosse irrealista. Mas e se?


			Estacionou a bicicleta no bicicletário. Não sentia falta de nada, seguia a pura rotina. Ao passar pelo portão e chegar no saguão de entrada cheio de alunas, sentiu um toque quente no seu ombro.


			— Sophie — chamou Liz, vestindo o mesmo casaco verde de sempre na cintura. — E aí?


			— O único problema é essa prova de hoje. — Sophie acenou com a cabeça e deu um sorriso.


			— Mano, deixa disso! — Liz gesticulou, fazendo os cachos soltos se mexerem. — Cê sempre tira nota boa. Vamos pra sala, não tem por que ficar nervosa!


			Sophie conhecia Liz desde criancinha, tempo suficiente para saber que, se alguém visse a amiga preocupada com algo, era melhor a pessoa ir ao oftalmologista. Reconhecê-la na multidão era fácil, afinal seus cabelos ruivos volumosos a entregavam, além da mancha morena ao redor do olho esquerdo que chamava uma certa atenção.


			O sino, aquele que fazia os ouvidos dilatarem, tocou. Só sobraram mais cinco minutos antes das aulas começarem. As garotas subiram poucos lances de escada, em direção ao corredor com as salas das turmas do oitavo ano.


			Liz foi até sua carteira no fundo da sala. Ágata e Tália já estavam lá. A primeira tem o cabelo loiro, liso e curto já a segunda tem tranças que mudam de cor a cada mês.


			Sophie sentou-se no lugar de sempre. Cristine, sentada na carteira ao lado, acenou com a mão, e ela retribuiu. Cris ajeitou os óculos que haviam escorrido pelo nariz e perguntou:


			— Ansiosa para a prova? 


			— Um pouco — Sophie respondeu, sorrindo de canto.


			— Pois é. E o pior é que é, tipo, na primeira aula. Nem dá tempo de revisar!


			Antes que Sophie pudesse comentar, a professora entrou na sala. O rosto fechado combinava com o coque perfeccionista e as maçãs do rosto marcadas.


			— Vamos lá, turma — disse a Senhora Amm, distribuindo os papéis para todas as alunas. — Como bem sabem, serão uma hora e quarenta minutos de prova. Celulares na minha mesa, separem as carteiras. Andem, se mexam. Quanto mais demorarem, pior para vocês. 


			A Senhora Amm escreveu a data no quadro. 


			— Podem começar.


			Na aula seguinte, o professor entrou com um enorme sorriso no rosto, cantarolando alguma melodia recém-formulada por ele. Alguns suspeitam que, mesmo se ele descobrisse que os alunos costumam o comparar com girafas — tanto pela altura, quanto pelas orelhas —, ele manteria a alegria da ponta do sapato de cano alto até o topo do coque samurai.


			


			— Muito bem, turma, hoje faremos uma aula diferenciada — declarou ele, apagando as anotações da senhora Amm do quadro.


			Cris se inclinou para o lado.


			— Todas as aulas dele são diferenciadas — cochichou para Sophie.


			As duas riram.


			— Escolham duplas para a próxima avaliação de vocês: um cartaz. Podem escolher qualquer tema relacionado com o que já vimos no ano. Não façam em casa! Eu repito: não façam em casa! — Ele cantarolou. — Tudo será feito em aula para que eu possa ver se estão captando a vibe desse aprendizado. Alguém precisa de computador para a pesquisa?


			Cris se levantou e se dirigiu à Sophie.


			— Vamos fazer nós duas?


			Sophie pegou o seu computador de dentro do armário. Era velho, mas prestava.


			— Uhum. Sobre o que vai ser?


			— Você decide, a cor da cartolina fica por minha conta.


			Sophie balançou com a cabeça.


			— Senhorita Liz — cantarolou o professor —, onde está sua dupla?


			Liz deu de ombros.


			— Sei lá — respondeu ela, sem grosseria.


			— Eu achei que vocês fossem vinte alunas!


			Amanda ergueu a mão e sorriu com o aparelho roxo brilhante.


			— Vinte e um, Dave. Olive entrou esse ano.


			O professor Dave, que costumava se esquecer das alunas novas, ergueu as sobrancelhas e deu dois tapinhas no ombro pouco coberto pela regata preta de Liz.


			— Ah, então aproveite sua liberdade como cidadã, Liz, e escolha seu trio. — Ele deu uma piscadela e se sentou à mesa de professor.


			Ágata puxou a carteira de Liz para mais perto.


			— Vem fazer com a gente.


			Durante o intervalo, Cris disse que iria ficar na biblioteca estudando, assim Sophie decidiu ir passar o recreio com Liz. Elas guardaram as coisas nos armários e se encontraram com Natalie e Diana, que estudavam na outra turma do oitavo ano. 


			Sophie as conhecia de longe e sabia o que Liz e Cris falavam delas — nada de especial, apenas exatamente o que via naquele instante: Diana era alta, quieta e séria, o tal “jeito da Diana”, como Liz explicou uma vez; e Natalie estava com o “sorriso da família”, que não mostrava os dentes e formava uma covinha em cada uma das bochechas gorduchas.


			— Vamos para as mesas, já passou quase metade do recreio.


			Diana tirou alguns trocados do bolso.


			


			— Vou comprar meu lanche.


			As três foram até as mesas de pedra, na área do intervalo, que cheirava a comida gordurosa da cantina. Elas debatiam sobre as questões da prova, e Sophie quase se esqueceu que costumava passar o recreio conversando com Cris sobre livros. 


			Natalie amarrou as longas mechas onduladas e abriu seu pote cheio de sushi.


			— Na sete eu coloquei a letra C.


			— Ah! — Liz grunhiu, limpando a boca com seu guardanapo. — Eu jurava que tinha acertado essa! Tava tão na cara. — Ela ficou um tempo quieta até dar de ombros. — Bom, agora já foi.


			Sophie abriu a mochila para pegar seu lanche e perguntou:


			— Mas qual que você colocou? 


			— D. — Liz arremessou o guardanapo direto no lixo ao seu lado, recebendo olhares de reprovação das supervisoras.


			O pote de Sophie não estava na mochila.


			— Merda. — Sophie revirou o fundo da mochila.


			— Sophie! — sussurrou Natalie, com um olhar que dizia “A coitada errou a questão mais fácil da prova e você diz ‘merda’?”.


			Sophie percebeu o mal-entendido, mesmo que Liz estivesse ocupada perguntando para as outras meninas da turma delas que resposta elas tinham colocado na questão sete.


			— Eu não… — Sophie respirou fundo, não tinha por que gaguejar. — Tô falando de mim. Esqueci o lanche. — Ela mostrou a mochila praticamente vazia, agora que os cadernos estavam no armário, sem comida.


			Natalie substituiu a cara por um sorriso e separou um punhado de sushi na tampa do seu pote.


			— Aqui. Pode ficar com esses.


			— Valeu! — agradeceu Sophie.


			Diana voltou com o sanduíche de presunto gorduroso e queijo gosmento da escola, sentou-se ao lado de Natalie e observou a conversa. “Ela sempre faz isso. Com o tempo, você se acostuma”, contou Liz semanas atrás.


			Liz se sentou de volta no lugar após a “entrevista” com as colegas.


			— Era C mesmo — respondeu, sem ressentimentos. — Que que cês fizeram no fim de semana?


			Alguns minutos depois, um grupo de crianças, que sempre brincava no parquinho, começou a chorar e gritar. Ninguém deu atenção àquilo, e logo as supervisoras resolveriam a situação. Sophie não prestava atenção na conversa sobre o sábado e o domingo; estava concentrada em olhar pelo canto do olho as duas professoras se aproximarem do grupo de baixinhos. Nada ao redor além das magras irmãs gêmeas importava.


			Uma das professoras segurou firme o ar, fazendo um soluço estranho, enquanto a outra gritou de susto. Os alunos se viraram atentos para ver o que estava acontecendo. Todas as conversas pararam.


			Os arbustos e as flores no pátio começaram a aumentar de tamanho, sem parar, não importava o que estivesse no caminho. Uma das crianças tinha um espinho cravado no olho. Uma visão nojenta! Havia sangue na areia do playground. 


			Enquanto a grama dobrava de tamanho junto a toda a natureza no pátio, uma das supervisoras colocou a criança com o olho sangrento no colo e correu para a enfermaria. A outra começou a ajudar as crianças a descerem das árvores, que ficavam cada vez mais altas em direção ao pátio coberto, longe das plantas. 


			Alguns alunos mais velhos sacaram os celulares do bolso e começaram a gravar, enquanto outros começaram a se afastar apressadamente. O coração de Sophie batia cada vez mais rápido, e parecia que as plantas iriam soterrar todos ali. Quem é o próximo a perder o olho?, questionavam seus pensamentos.


			As samambaias em vasos pendurados no teto ficaram tão grandes e pesadas que as correntes de plástico que seguravam seus potes se romperam e caíram no chão, espalhando terra por tudo e machucando os que estavam debaixo delas. Sophie deu um pulo com o som dos vasos atingindo o chão e voltou para a realidade, para aquela situação de descontrole. Suas mãos ficaram quentes, e também a nuca. Uma das samambaias, mesmo depois de caída, se enroscou no seu tornozelo e estava subindo pela sua perna. Ela arrancou a planta e a pisoteou até que parasse de crescer. Porém isso era impossível; ela não parava.


			Diana se levantou.


			— Vamos sair pela entrada!


			No lado de fora do instituto, elas viram o caos que, não só a escola, mas toda a cidade de Meio Rio se encontrava. Árvores, arbustos e flores, até mesmo aquelas que crescem no capim, engoliam as casas, quebravam os muros e estavam se aproximando do outro lado da cidade. Algumas raízes se alongaram tanto que invadiram e quebraram o asfalto da estrada, fazendo com que vários carros desavisados batessem.


			Um grupo de adultos tentou queimar as plantas usando maçaricos e tochas, entretanto não estava dando certo. Os galhos recuavam alguns centímetros e voltavam a se alastrar com maior velocidade, como se o fogo só ajudasse.


			Sophie sentiu uma pontada forte no seu cotovelo direito e deu alguns passos para o lado. Viu que o cotovelo estava sangrando, pois um espinho enorme do arbusto logo ao seu lado havia crescido e perfurado sua pele. Ela tampou o corte, e o líquido avermelhado escorreu entre seus dedos. 


			Sem dizer nada, Liz começou a correr em uma direção, como se tivesse visto algo. Apesar de confusas, Sophie, Natalie e Diana foram correndo atrás dela. 


			Natalie logo ficou para trás. Era devagar, com seu corpo baixo e gordinho.


			— Liz! — ela gritou. — Espere a gente!


			Liz continuou a correr e parou poucos metros adiante, encarando o asfalto quebrado pelas raízes com os olhos verde-musgo vidrados. Um brilho emanava do chão. Diana e Sophie chegaram logo depois.


			Por que Liz parou aqui? No meio do nada?, pensou Natalie, que chegou ofegante.


			— Que que deu em vocês? A gente… — ela interrompeu o que dizia. — O que é isso?


			A garota se referia aos quatro cristais brilhantes no meio do asfalto quebrado. Coloridos daquele jeito, parecia que o brilho ao redor era sua alma. Todos eram do mesmo formato, redondo.


			Liz segurou o cristal que emitia um brilho azul, que era do tamanho exato da palma da sua mão.


			— Não sei, mas é…


			— Brilhoso — completou Diana, virando o olhar para as plantas e a situação de Meio Rio.


			Natalie olhou para as outras três.


			— E não é nosso. — Ela pegou o cristal azul da mão de Liz e colocou com o vermelho, o branco e o cinza. — Vamos deixar isso aqui. Está tudo um caos, não precisamos de mais problemas.


			Enquanto voltavam para a escola, Sophie não conseguia deixar de olhar para trás. Algo naqueles cristais estava errado, nunca se viu coisa parecida no mundo. Pelo menos, é o que qualquer um responderia, se perguntado.


		




		

			
Capítulo Dois


			Sophie voltou para casa com a sua bicicleta. O machucado no seu cotovelo estava quase cicatrizado por completo, com alguns pontos levemente vermelhos de sangue seco. Como ela havia voltado mais cedo para casa, sua mãe ainda não havia retornado do trabalho.


			Usando a chave reserva, que estava debaixo do tapete sujo, Sophie abriu a porta de entrada da sala de estar. Ela subiu as escadas sem sequer reparar que faltava a TV na sala. Sentindo seus pés pesados, entrou no seu quarto. O cotovelo direito ardia com o ferimento. Ela atirou-se na cadeira em frente à sua escrivaninha, abriu a mochila branca e retirou o caderno e o estojo.


			Ao olhar outra vez para a mesa, deu um pulo, fazendo com que a cadeira arrastasse para trás. Notou que, em cima de sua escrivaninha, estava o mesmo cristal brilhante e azulado que havia sido encontrado por Liz. Ela se inclinou para frente e largou a mochila no chão. Após um tempo observando o objeto luminoso, decidiu cutucá-lo com seu lápis.


			— Como isso veio parar aqui? — murmurou.


			Seu celular, que estava jogado no fundo da mochila, vibrou. Era uma mensagem de sua mãe, avisando que voltaria mais tarde por causa de um incidente no restaurante.


			Sophie reparou que seu celular estava cheio de notificações anunciando as postagens dos seus colegas nas redes sociais. Eram principalmente vídeos das plantas crescendo sem parar e pessoas se afastando. No fundo de um dos vídeos, estava o garoto com o espinho no olho.


			Será que ele tá bem?


			Sophie leu as notícias e as reportagens recém-publicadas sobre o ocorrido. Eram de jornais locais de Meio Rio, que não eram vistos por pessoas de fora da pequena cidade. Após horas vendo vídeos das plantas crescendo e lendo sobre o incidente e sobre uma nova moradora do Lado Leste, ela se lembrou do cristal sobre sua escrivaninha.


			— Essa coisa não fez nada quando a Liz mexeu nela… Será que é perigoso e está se disfarçando? Como um cristal iria se disfarçar? Nem sei por que isso passou pela minha cabeça.


			Sophie deixou o celular em cima da mesa de canto, ao lado da cama. Com relutância, segurou o cristal azulado com suas próprias mãos, sentindo sua forma redonda e lisa e seu cheiro, que a lembrou do mar. Um feixe de luz azul se distinguiu do brilho do objeto. Inicialmente, era apenas uma luz que fazia arder os olhos, mas logo começou a tomar a forma de uma ave pequena, com as plumas, o bico e as garras feitos de uma água. 


			— Mas o quê…? — Sophie largou o cristal. — Uma coruja?


			A coruja-buraqueira feita de água estava em cima de sua mesa e a encarava com os seus grandes olhos, também d’água. Era linda, porém naquele momento era assustadora. A garota levou outro susto com o som da porta do quarto sendo aberta. Sua mãe, Jane Far, entrou no quarto, ajeitando os cabelos pretos, levemente grisalhos, para trás da orelha.


			— Querida, oi! Eu cheguei. Desculpe a demora. — Ela conferiu o horário no relógio de pulso. — Já são 17h… Viu o comunicado da escola?


			


			Sophie se colocou na frente da coruja.


			— Ahm… Sim! O diretor falou antes da gente voltar pra casa. Duas semanas sem aulas, né?


			— Isso — Jane suspirou. — Não se machucou com essa loucura das plantas, não é? O jantar já, já vai ficar pronto. — Ela ajeitou os óculos acima dos olhos azuis, como os da filha.


			— Claro. Eu já saio. Só… — disse tentando esconder a coruja, que inconvenientemente começou a se mexer.


			Jane franziu o cenho.


			— O que te deu? — Ela olhou por cima do ombro da sua filha.


			— Nada… — murmurou Sophie, com um sorriso falso no rosto.


			A mãe se aproximou da mesa para ver. As rugas na testa relaxaram.


			— Esquece. Vou fazer a janta. Que tal se você já descer? — Ela colocou a mão no ombro de Sophie e soltou um sorriso antes de se retirar do quarto.


			Sophie sorriu de volta, dessa vez de verdade. 


			— Tá, já vou.


			A porta se fechou. Sophie virou a cabeça para olhar outra vez para a coruja, mas ela não estava mais na mesa.


			Será que eu enlouqueci?, perguntou para si mesma.


			— Não precisa se preocupar com sua mãe — disse uma voz ecoante. — Ela não pode me enxergar.


			Sophie nunca ouviu aquela voz antes. Ela virou-se, seguindo o som. Em cima da cama, estava a mesma corujinha bicando seu travesseiro. Sophie se levantou em um salto.


			— Ei! — ela gritou. — Sai já daí! 


			Ela esticou os braços para agarrar o animal, porém hesitou. Seria prudente mexer com um animal provavelmente silvestre? Havia várias corujas no Bosque dos Pinheiros; será que ela havia voado e entrado pela janela?


			— Sophie — chamou a mesma voz desconhecida. — Uma ligação.


			A garota arregalou os olhos e encarou a coruja. Parecia que fora ela quem disse aquilo, mas o bicho não abriu o bico.


			Eu com certeza enlouqueci. Bati a cabeça, perdi muito sangue… Não tem chance de essa coruja ter mesmo falado, tem?


			Sophie pegou o seu celular da mesa de canto, sem tirar os olhos do animal. Alguém realmente a estava ligando, e era Liz. A amiga atendeu a ligação.


			— Sophie? — perguntou Liz pelo telefone.


			— Aqui.


			— Mano, um urso de fogo apareceu do nada aqui no meu quarto! E não só o urso, mas aquele cristal meio vermelho-laranja tá aqui! 


			— O azul também tá aqui, e… tem uma coruja de água.


			— Diz que a gente tá em coma e isso é só aqueles sonhos bizarros de coma, que nem nos filmes.


			


			Outra ligação apareceu. “Natalie” estava escrito na tela. Sophie juntou as duas chamadas.


			— Eu resolvo! — falou Natalie firmemente e logo desligou.


			— O quê? — perguntou Liz.


			— Resolve o quê? Natalie?


			— Ela desligou.


			— Estranho…


			— Filha, vem logo — chamou Jane, da cozinha. — Já tá quase pronto.


			— Já vai! — respondeu Sophie, afastando o celular da sua orelha.


			— Mano, essa coisa toda é… — Liz não encontrou a palavra certa. 


			— Estranha? Errada? Pois é… Primeiro as plantas, daí esses cristais, essa coruja…


			— E o urso.


			— É, e agora essa coisa da Natalie…


			— Deve ser só um curto-circuito.


			— Não sei não. A família da Natalie sempre compra do bom e do melhor, seria difícil ter curto-circuito… 


			— Eu tô confiando nela. Ela disse “eu resolvo”, vamos deixar ela resolver. Cê sabe que ela não curte ajuda.


			— Filha! É para você vir agora. Pode fazer o que estiver fazendo depois da janta — chamou a mãe de Sophie novamente.


			— Já tô acabando aqui, eu juro! 


			— Um… Dois…


			— Olha, Liz, eu preciso desli…


			Antes que ela pudesse terminar, a conexão caiu. Sua mãe havia desligado o wi-fi. 


			Liz, sem entender muita coisa, pegou seus fones de ouvido e começou a escutar suas bandas preferidas. Guitarra, bateria, baixo… Dava até vontade de tocar, só que os três anos de aula de guitarra nunca foram para frente. 


			Um dia eu acho pra que que eu sirvo, pensou consigo mesma.


			Durante o jantar, Sophie ficou quase o tempo todo calada, devorando o segundo prato de lasanha. Jane observou a filha se levantando para servir o terceiro prato.


			— Por que come tão rápido? Nem terminei meu primeiro pedaço e você já está no terceiro! Foi algo na escola? Está chateada por eu ter desligado a internet? Sabe que quando é hora da janta, é hora da janta. Ponto.


			A garota percebeu que nem tinha mais fome. Colocou o prato dentro da pia.


			— Não, mãe, não é por causa disso — respondeu. — Eu só tô incomodada. — Ela fez uma pausa. Deveria contar tudo o que estava acontecendo? — Mas não é com você.


			— Então é com quem? — Jane se inclinou para frente. 


			— Com… — Ela deveria contar? — Sei lá.


			Jane indicou com a cabeça o cotovelo direito de sua filha.


			


			— Eu reparei no seu machucado.


			— Não foi nada, foi só um espinho. Nem doeu. 


			Sophie preferiu ocultar a parte do sangue. Sabia que sua mãe se preocuparia, afinal ela não costumava se machucar. Diferentemente das suas amigas, já que Liz costumava voltar com um roxo diferente de cada aula de educação física, Natalie vivia com as mãos furadas pelas agulhas da sua máquina de costurar, e Diana… Bom, ela é a Diana, e só o estado constante de desânimo é suficiente para considerá-la fisicamente ferida.


			— Ainda bem — murmurou Jane, se levantando e começando a lavar a louça. — Fiquei sabendo que um aluno foi levado pro hospital, porque um dos arbustos cresceu e o espinho quase cegou ele. Se não me engano, foi o caçula dos Awst. Eles são muito azarados, tadinhos… Bom, vamos agradecer que não foi você.


			— Mãe, já sei me cuidar. — Sua voz saiu mais irritada do que planejou.


			— Mesmo assim. Os Awst são supersticiosos com tudo, vivem assustados e atentos, e mesmo assim um deles quase perdeu o olho hoje. Na próxima vez que algo assim acontecer, venha pra casa. As duas plantas no móvel na sala derrubaram a TV. Sei que aqui não é o lugar mais seguro do mundo, mas prefiro que venha para cá, ok?


			Sophie sorriu de canto.


			— Claro, mãe — ela respondeu, tentando tranquilizar sua mãe. No entanto, não parecia ter conseguido.


			A coruja a aguardava, rígida, sobre a escrivaninha.


			— O que você é, hein? — perguntou Sophie, encarando o animal de água.


			A coruja não respondeu. Sophie franziu o cenho.


			— Sei que você fala! Por que veio pra cá? Eu deixei o cristal na rua.


			— Eu sei o que você sabe. A pergunta é: você sabe o que eu sei? — disse a mesma voz, contudo a coruja ficava com a mesma expressão de sempre, sem abrir o bico, e quase nunca piscava.


			Agora a garota tinha certeza de que a voz pertencia a ela.


			— Eu não sei o que você quer dizer com isso, mas… — Ela foi interrompida.


			— … Eu sou a guardiã do cristal elemental do elemento água — explicou a coruja.


			Sophie piscou várias vezes. O que foi que ela disse?


			— Guardiã do quê?


			— Existem elementos, e existe um equilíbrio entre eles. O equilíbrio. — A coruja fez uma pausa. — Quando um elemento é utilizado de maneira não natural, o equilíbrio se desfaz.


			Sophie estava prestes a fazer uma pergunta, mas a Coruja continuou a explicação.


			— Quando isso ocorre, o caos surge e prejudica os dois mundos, este aqui e o outro, onde vivem as pessoas capazes de controlar os elementos: os elementae. — A coruja olhou através da janela, sobre a escrivaninha, e logo se voltou para Sophie. — Para impedir o caos, os núcleos dos elementos usados indevidamente devem ser presos em cristais elementais, como este. — Ela indicou com sua asa d’água o cristal elemental azul brilhante. — Os principais elementos são água, fogo, solo e ar. Os outros são derivados deles, por isso esses quatro são considerados os principais elementos e os que mais influenciam a balança do equilíbrio.


			— E esse é um cristal elemental, então?


			— Sim. Como os principais elementos influenciam mais, cada um deles necessita de um guardião, como eu. — Após um momento de silêncio, a coruja voltou a falar. — O equilíbrio se rompeu, mesmo com os principais elementos já tendo seu núcleo aprisionado em cristais elementais, e mesmo que os quatro principais elementos tenham seu guardião.


			— Isso tem a ver com as plantas crescendo hoje, não tem? Por isso que essa coisa apareceu aqui. Esse tal caos fez elas ficarem daquele jeito?


			A coruja concordou com a cabeça.


			— E, como guardião, escolho você para portar o cristal elemental do elemento água, o qual protejo, e utilizá-lo para restaurar o equilíbrio antes que o caos destrua os mundos.


			Quando a coruja terminou de falar, Sophie percebeu que estava com o queixo caído. Apenas após alguns segundos de silêncio, ela recuperou a voz.


			— P-Por que você não faz isso?


			Não tem por que gaguejar, disse Sophie para si mesma em seus pensamentos.


			— Guardiões não podem interferir diretamente no equilíbrio dos elementos, senão, o caos se intensifica. Precisa ser algo físico.


			— Você não é físico?


			— Sim e não… Mais especificamente, precisa ser alguém vivo e capaz. Podemos dizer que guardiões não se encaixam em todos os requisitos.


			Sophie ficou muda. Ela tinha planos, anotados no caderno grosso que ela esconde na gaveta da escrivaninha. Planos para o futuro, planos importantes, como descobrir o paradeiro do seu pai ou decidir para qual faculdade iria. Uma vida planejada em um caderno escondido na gaveta. Mesmo que ela não abrisse o caderno há meses, não iria abrir mão daqueles planos tão facilmente. 


			Ela resistiu à vontade de anotar um novo plano: “me livrar de uma alucinação”, mas já suspeitava que a coruja na sua frente era real.


			— O que é esse tal de “o caos”?


			— Ele age como punição, uma consequência ruim do controle proposital, ou seja, não natural, dos elementos. Quando muitas pessoas manipulam um elemento, ele acaba se sobrepondo aos outros, pesando na balança do equilíbrio. Ela fica desigual, e o equilíbrio se rompe. Então, o núcleo desse elemento tem de ser preso em um cristal elemental. A questão é que o caos não pode ser totalmente controlado, e ele sempre voltou, não importam os esforços… Me pergunto o porquê. Temo, Sophie, que desta vez o problema seja maior que apenas um elemento qualquer, tão simples de resolver. O caos nunca se alastrou tão rapidamente. Nas outras vezes, sequer ultrapassou o portal, e hoje já dominou uma cidade inteira de uma só vez. — Ela fez uma pausa, observando a janela. 


			Sophie espiou lá também. Não havia nada de diferente: o Rio Partilha, que dividia Meio Rio ao meio, continuava com o tom azul cristalino; o Bosque dos Pinheiros continuava elevado do resto; o Instituto de Meio Rio ainda estava no lugar, assim como o Conjunto do Sol e o Bairro Vitoriano. Era possível fingir que era apenas um dia normal.


			— Por isso — continuou a coruja —, nós, os guardiões, escolhemos vocês para resolver essa situação.


			Sophie se manteve quieta, absorvendo as informações.


			— Quando usam muito um elemento, o equilíbrio quebra. Quando o equilíbrio quebra, vem o caos. Daí criam os cristais elementais para trazer o equilíbrio de volta e acabar com ele. Mas, se o problema não é em apenas um elemento qualquer, não tem como criar um cristal para resolver o caos… Os guardiões precisam de ajuda, porque não podem fazer nada a respeito. 


			— Mas por que eu? 


			Liz também tinha um cristal elemental, o urso de fogo… Cristal elemental do fogo… 


			— Liz também vai ter que ajudar? E por que a gente? Escolha um adulto ou algum desses elementae, sei lá!


			— Tem de ser você a carregar o cristal elemental da água.


			Sophie ergueu a cabeça e fechou a cara.


			— Qualquer outra pessoa é uma escolha melhor! Eu nem sou adulta! Minha maior preocupação é passar na próxima prova!


			A coruja balançou a cabeça de água.


			— O fardo tem que ser seu.


			— Por quê? Por que achamos os cristais? Foi um mal-entendido! Tem que ser!


			— O fardo tem de ser seu.


			Sophie deu um longo suspiro. Não adiantava rebater, não adiantava insistir.


			— O fardo de carregar o cristal elemental do elemento água é seu. Não há como lutar contra isso.


			O fardo tem que ser nosso, pensou Sophie. Não adianta lutar? Natalie diria que não precisamos de mais problemas. A Diana… Ela não diria nada, me deixaria escolher… E a Liz… depende muito do que ela pensa disso tudo.


			— Me deixe sozinha — a garota pediu. — Preciso… preciso de tempo para pensar…


			Ela não iria pensar naquela proposta; iria pensar em como resolver aquilo de outro jeito ou, de preferência, nem pensar em nada. Seria o que Liz faria.


			A coruja ergueu voo e atravessou a janela fechada, como se o vidro não fosse capaz de impedi-la. Sophie notou que o cristal azulado, o cristal elemental da água, não estava mais no cômodo.


			A Coruja deve ter levado. Não importa, Liz não se preocuparia, né? Então não vou também. 


			Ela jogou-se na cama e olhou para o teto, onde estavam vários pôsteres de fã-clubes dos livros que lia. Eram tantos universos em que ela já entrou, nem que fosse por apenas algumas horas, alguns dias… Queria voltar para lá, onde o problema era dos personagens e tudo o que ela poderia fazer era apoiá-los, ou desejar sua morte. Não queria passar por algo semelhante ao descrito nos livros… Mas não adiantava não querer.
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